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VIOLÊNCIA

Dor e revolta durante 

o velório de Adriano
Francisco Evaldo, acusado de matar o empresário com quatro tiros, se entregou na delegacia e está preso preventivamente. 

Amigos e parentes se despediram da vítima, assassinada com quatro tiros depois de uma briga de vizinhos

U
ma discussão por uma vaga 
no estacionamento, quatro 
tiros e um assassinato. O si-
lêncio do Cemitério Campo 

da Esperança, na Asa Sul, foi inter-
rompido, ontem, por buzinas, em 
um cortejo de vans escolares, que 
saudou a vida do motorista Adria-
no de Jesus, 50 anos. O empresário 
foi assassinado pelo comerciante 
Francisco Evaldo, 56, seu vizinho, 
na porta de casa. Pouco menos de 
24 horas depois do crime, o autor 
se apresentou na 26ª Delegacia de 
Polícia (Samambaia Norte). O ad-
vogado de Francisco, Eduardo Cas-
tro, alegou legítima defesa, contes-
tação essa descartada pela polícia.

Francisco chegou à delegacia 
no fim da manhã com a mesma 
roupa usada no momento do cri-
me: uma calça jeans azul e camisa 
branca. O comerciante estava fo-
ragido. Contra ele, havia um man-
dado de prisão preventiva expedi-
do pela Vara Criminal de Samam-
baia. Preso, Francisco está na Car-
ceragem da Polícia Civil. Ele passa-
rá por uma audiência de custódia 
e, até a próxima semana, deve ser 
transferido para o Complexo Peni-
tenciário da Papuda.

Eduardo Castro, advogado de 
Francisco, conversou com a im-
prensa na porta da delegacia. Afir-
mou que pedirá a revogação da 
prisão do cliente e alegou que 
Francisco apenas se defendeu. De 
acordo com o advogado, Francis-
co disse que, momentos antes de 
atirar contra as vítimas, Adriano te-
ria sujado a lataria do carro dele e 
pediu para que o empresário lim-
passe. “O vizinho (Adriano) deter-
minou que ele colocasse nas partes 
baixas e pediu que ele retornasse 
para casa. Começou uma discus-
são mais áspera, e o vizinho (Adria-
no) sinalizou que estava com uma 
arma. Acabou que eles entraram 
em vias de fato e ele (Francisco) 
recuou, puxou a arma e efetuou os 
disparos”, disse o advogado.

Sujeira

O depoimento de Francisco foi 
colhido às 13h. Segundo o delega-
do-chefe da 26ª DP, Gleyson Mas-
carenhas, minutos antes de come-
ter o crime, Francisco foi à casa de 
Adriano, bateu no portão e conver-
sou com um dos filhos dele, Ga-
briel Ferreira, 20. Alterado, o co-
merciante queixou-se sobre a su-
jeira no carro dele devido ao local 
onde o micro-ônibus de Adriano 
estava estacionado.

“Ele retornou para a casa em se-
guida, buscou a arma e colocou na 
cintura. Em seguida, Adriano che-
gou e, a partir daí, deu-se início 
à discussão”, afirmou o delegado. 
As câmeras de segurança registra-
ram a briga entre Adriano, Gabriel 
e Francisco. Em poucos segundos, 
Francisco saca a arma e atira con-
tra as vítimas, que correm rumo à 
casa. Adriano foi atingido por qua-
tro disparos, o filho conseguiu es-
capar dos tiros.

Para a defesa, Francisco atirou 
ao se sentir ameaçado. “O senhor 
Francisco me comunicou que o 
Adriano já derrubou o portão dele 
uma vez, bateu no carro dele e se 
negou a pagar”, disse o advogado. 
A polícia descartou a tese de legí-
tima defesa. “Quando ele sacou a 
arma, as vítimas correram. É níti-
do que não houve legítima defesa”, 
contestou o delegado Gleyson, que 
acrescentou que o inquérito deve 
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Francisco Evaldo se apresentou na 26ª Delegacia de Polícia, um dia depois de disparar quatro tiros contra o vizinho, que morreu na hora

Davi Cruz/CB/D.A Press

Ed Alves CB/DA Press

Gabriel Ferreira, um dos filhos de Adriano: estava desconsolado 
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Arma foi entregue à Polícia Civil. A pistola pertencia ao filho do autor

Davi Cruz/CB/D.A Press

Adriano de Jesus Gomes tinha 50 anos e trabalhava com transporte escolar

redes sociais

ser fechado em até 10 dias.
Questionado sobre a fuga de 

Francisco, o advogado defen-
deu que o comerciante se evadiu 
para garantir a própria seguran-
ça. “Não foi com a intenção de fu-
gir ou de buscar obstruir a Justiça, 

pelo contrário, assim que ele pôde, 
me procurou imediatamente para 
que pudesse se apresentar na de-
legacia”, explicou.

O advogado afirmou que o 
acusado ficou na casa de um pa-
rente, enquanto esteve foragido. 

O Correio voltou ao local do cri-
me ontem e tentou conversar com 
os familiares do autor, que prefe-
riram não se manifestar. Eduar-
do Castro diz que a família do 
comerciante tem sofrido amea-
ças. “Inclusive, tem um policial 

de plantão na casa, porque corre 
o risco de alguém invadir e as pes-
soas que estão lá correm risco de 
vida. Por fim, o defensor disse que 
Francisco se mostra arrependido e 
consternado com a situação. “Ele 
não desejou que isso acontecesse. 

Infelizmente ocorreu. Tentou se 
defender e aconteceu isso. Está 
triste e decepcionado.”

A arma usada por Francisco 
pertence ao filho dele, um cabo 
do Exército. A pistola 9mm de uso 
restrito — apenas forças de segu-
rança, militares, algumas catego-
rias profissionais e entidades au-
torizadas podem ter acesso — foi 
apreendida pela Polícia Civil e es-
tava na residência de Francisco. O 
filho dele, no entanto, estava no 
quartel no momento do crime.

Segundo o delegado, o cabo não 
sofrerá implicações penais, pois 
não há provas de que o rapaz en-
tregou a arma ao pai. “De qualquer 
forma, iremos oficializar o Exército”, 
ponderou. Além dos indiciamentos 
por homicídio tentado e consuma-
do, Francisco responderá pelo por-
te ilegal de arma de fogo de uso res-
trito, com pena de três a seis anos.

Emoção

O velório de Adriano ocorreu, 
ontem, das 10h às 15h, na Igre-
ja Imaculada Conceição, em Sa-
mambaia. De lá, parentes, amigos 
e conhecidos seguiram para o Ce-
mitério Campo da Esperança, na 
Asa Sul, onde o empresário foi se-
pultado. A cerimônia foi marcada 
por revolta e comoção. Gabriel, o 
filho mais novo da vítima, segu-
rava com carinho o rosto da mãe, 
Elaine, enquanto ela olhava o cor-
po do marido pela última vez an-
tes do enterro.

Ao redor do túmulo, familiares, 
amigos e até estudantes que Adria-
no levou por tantos anos à escola, 
se despediam. Ao som de um vio-
lão, eles cantavam música de lou-
vor, em meio a comentários de in-
dignação. “Eu acredito que foi pre-
meditado. Ele (o vizinho) já batia, 
diversas vezes, no portão da casa 
da família antes do crime. Tudo 
indica que foi premeditado, por-
que ele foi até lá armado”, contou 
o primo de Adriano, Emanuel Ma-
galhães, 28. “Adriano era uma pes-
soa que até a voz acalmava a gen-
te. Nunca vi ele brigar, nunca vi ele 
gritar, nunca o vi nervoso”, conta 
Claudia Nascimento, 56, amiga de 
Adriano há mais de 20 anos.

Quando ele (Francisco) 
sacou a arma, as 
vítimas correram. É 
nítido que não houve 
legítima defesa”

Gleyson Mascarenhas, 

delegado-chefe da 26ª DP

Velório Adriano ocorreu na Igreja Imaculada Conceição, em Samambaia. Era uma pessoa religiosa e gentil, segundo amigos 

o balanço da Polícia Civil do 
DF destaca a quantidade de 
armas de fogo apreendidas. 
os dados compreendem 
2019 a 31 de janeiro de 2024, 
conforme o último balanço 
da corporação. só em janeiro 
do ano passado, foram 
apreendidas 129 armamentos 
provenientes de roubos, furtos, 
perdas e  demais situações 
decorrentes da atividade 
policial. Em todo o ano de 
2023, o total de apreensões foi 
de 1.947 armas, uma média de 
162 por mês. Em 2022, 1.808; 
2021, 1.854; 2020, 1.864; e 
2019, 1.654.

 » Armas de fogo

Corpo do empresário foi enterrado no Campo da Esperança
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